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COM AS BENÇÃOS DE DEUS, 

E SOB A PROTEÇÃO DE NOSSA SENHORA DE FÁTIMA, 

NOSSA PADROEIRA, CONTINUEMOS FIRMES E ANIMADOS 

NOS CAMINHOS DA AÇÃO EVANGELIZADORA.

 Agradecemos de coração a 

todas as pessoas que colaboraram 

com a rifa paroquial do carro, 

comprando ou vendendo os 

bilhetes.

 Agradecemos também pela 

partilha generosa na coleta para a 

evangelização. 

D e u s  o s 

a b e n ç o e  e 

recompense.  

Jair Pacheco Lerias
Ganhador do carro

 Nosso pároco em sua palavra 
comenta sobre as assembleias das 
pastorais, dos grupos de base e do 
C O M I P A ,  q u e  a c o n t e c e r a m  e m 
novembro e dezembro de 2018. Ele nos 
convida a enfrentar os desafios da missão 
com criatividade e a agir com ousadia.   

Na página 03. 

Vem aí nosso Show de prêmios paroquial, será 

dia 23/03, a partir das 14h, no 
estacionamento da Igreja Matriz da Paróquia. 

PREMIOS:   TV 32" - Tanquinho - Cafeteira - Batedeira e muito mais....

HAVERÁ BARRACAS DE LANCHES,
DOCES E SALGADOS

fotos e imagens meramente ilustrativas

Vendas antecipadas de cartelas.

Foto Pascom



EDITORIAL                                       

 É missão de todos nós ajudar na 
construção de um mundo mais justo e 
igualitário, onde não haja opressores e 
oprimidos. Quantas vezes debatemos entre 
nós as controvérsias da vida em comum, 
violência, desemprego, corrupção, agressão 
ao meio ambiente e tantas outras, porém, 
fica apenas no debate e não conseguimos 
encaminhar as nossas propostas. Surge 
então a necessidade de nossa formação e 
busca pela informação, que alinhadas ao 
projeto de Deus possibilitam que sejamos 
multiplicadores conscientes de nosso papel 
na sociedade. 

Com in tu i to  de  e s t imu la r  a 
participação nas Políticas Públicas, à luz da 
Doutrina Social da Igreja, para fortalecer a 
cidadania e o bem comum, a Campanha da 
Fraternidade 2019 trará como tema 
“Fraternidade e Políticas Públicas” e o lema 
“Serás libertado pelo direito e pela Justiça”. 
Mas o que são políticas públicas?

Na  pe r spec t i va  dos  g regos , 
“politikós” é um adjetivo que tem origem na 
palavra “pólis” e refere-se a tudo o que diz 
respeito as coisas da cidade, ou seja, ao que 
é urbano, público, civil e social. Na época 
moderna o conceito de política evoluiu para 

o que hoje entendemos como a possibilidade 
de resolvermos conflitos em uma sociedade 
composta por diversos atores de uma forma 
pacífica.

Políticas públicas são ações e 
programas que são desenvolvidos pelo 
Estado para garantir e colocar em prática 
direitos que são previstos na Constituição 
Federal e nos demais instrumentos jurídicos 
aprovados pelos três poderes que compõe o 
Estado brasileiro. Em resumo, são medidas e 
programas criados pelos governos dedicados 
a garantir o bem-estar da população.

 O Papa Francisco tem buscado, em 
sua fala profética, fortalecer o papel dos 
leigos e leigas na sociedade, através da 
igreja de Cristo vivo e presente na realidade 
do povo no Brasil e no mundo. Ele mesmo 
tem alertado sobre a necessidade de 
discutirmos sobre políticas públicas, 
essencialmente aquelas que atendem aos 
pobres e excluídos. Em recente mensagem no 
Dia Mundial da Paz, alertou: “(...) a boa 
política está ao serviço da paz; respeita e 
promove os direitos humanos fundamentais, 
que são igualmente deveres recíprocos, para 
que se teça um vínculo de confiança e 
gratidão entre as gerações do presente e as 

futuras”. 

 Neste sentido, enquanto cidadãos e 
cristãos informados que reconhecem a 
necessidade de investimento nas políticas 
públicas, é nosso compromisso e dever 
acompanhar os governos e parlamentos 
recentemente  e le i tos ,  combater  os 
retrocessos e cobrar os avanços, participar e 
valorizar as pessoas e movimentos sociais 
que lutam por uma cidade mais humana e 
inclusiva, assim como apoiar as lutas a nível 
estadual e federal. Temos que participar e 
ajudar a renovar e atualizar as formas de 
lutas e disputas na sociedade. O que não 
podemos é criminalizar a busca por justiça 
social, e nem deixar que criminalizem nossas 
l ideranças, verdadeiros lutadores e 
lutadoras do povo.

Não existem dois mundos, temos 
que viver nossa missão na igreja e na 
sociedade, sabemos que não basta acreditar, 
é preciso testemunhar com as nossas ações 
aquilo que acreditamos. É preciso” agir e 
falar de forma coerente” (Tiago 2. 14-26). 

Márcia Amélia - Membro da Comissão do 
Laicato

A entrega do dízimo precisa ser entendida como um 
momento de contentamento para os cristãos, que assim 
estão participando diretamente do crescimento da 
igreja.
A prática do dízimo não deve ser uma obrigação. É a hora de, 
em forma de gratidão pelo que Deus te proporciona, colaborar 
para o sustento da obra.Obrigação? Gratidão? Garantia de 
prosperidade? Forma de não sofrer provações? Qual tem sido o 
seu sentimento naquele momento em que é falado sobre os 

dízimos? Alguns membros acreditam que Deus vá castigá-los se eles não devolver o valor recebido com seu trabalho. Com medo de 
algum castigo divino, assim faz com os corações pequenos e mentes voltadas para o lado material.

 “Essas pessoas pensam: 'Vou dar o dízimo para conseguir essa bênção'. Não temos que aceitar a teoria de que se você quer uma 
bênção, tem que dar dinheiro primeiro. Deus não trabalha assim. Ele diz que vai abrir as portas dos céus para quem for fiel. Se você 
não contribuir, perde a oportunidade de ter uma relação íntima com Deus, mas não vai ser castigado por isso. Deus dá primeiro 
para depois pedir. Nosso Pai não é um Deus que se irrita e lança vingança porque não estamos dando o dízimo. Devemos entender 
que somos servos de Deus. O dinheiro que recebo não é meu, é de Deus, assim como os meus talentos, o meu tempo. Eu apenas 
tomo conta”, 

Ver o trabalho da igreja se multiplicar é algo que deve encher os nossos corações de alegria. Os recursos financeiros que Deus 
proporciona a cada um são sempre suficientes para manter a família e a Casa do Pai, mas Ele pode fazer muito mais se os seus filhos 
forem fiéis. O Senhor promete que não vai deixar o justo desamparado (Salmo 37:25), mas a entrega do dízimo deve ser feita, antes 
de tudo, com coração sincero.

Contribuir com o dízimo é um ato de fé. Muito mais do que uma entrega de dinheiro ou de bens, simboliza a entrega da própria vida. 
É um momento que deve ser vivido com devoção e oração, depositando em Deus as alegrias. Dessa forma, o dízimo se concretiza 
como um ato de fé, amor, de adoração, de total dependência e intimidade com Deu.

 A prática do dízimo é contribuir com o crescimento da igreja.

“Pastoral do Dízimo da Comunidade São Lucas”

Cristãos conscientes em busca de uma nova sociedade. 



A Palavra do Nosso Pároco

 Nos  meses  de  novembro  e 
dezembro, realizamos na paróquia 
assembleias de avaliação com as pastorais, 
com os grupos de base e o COMIPA.  O 
CPP (Conselho Pastoral Paroquial) irá se 
reunir nos dias 31/01 e 01/02 para refletir e 
encaminhar o resultado das avaliações 
feitas.
 Os desafios continuam e são os 
mesmos de sempre, o que significa que 
temos tido dificuldades em enfrentá-los, 
para superá-los. É necessário termos 
criatividade para enfrentar os desafios e 
agir com ousadia. Sem dúvida nenhuma, a 
falta de agentes de pastoral tem gerado 
perda da capacidade missionária e cansaço.  
 É necessário manter vivas a 
esperança, a comunhão, a missão e o uso 
dos meios de comunicação para articular e 
organizar melhor as pastorais  nas 
comunidades. Todos os agentes de pastoral 
necessitam criar uma maior consciência 
que  devemos  sa i r  da  pas to ra l  de 
c o n s e r v a ç ã o  p a r a  u m a  p a s t o r a l 
missionária. Os grupos de base, as visitas 
missionárias e a catequese com inspiração 
catecumenal são necessários para sairmos 
dessa pastoral de conservação. Não 
podemos ser medíocres, achando que está 
tudo bem, que está tudo normal, quando na 
realidade não está. Temos percebido uma 
indiferença e uma apatia muito grande da 
parte de muitos em relação ao que é 
necessário ser feito nas pastorais e nas 
comunidades. Diante do resultado das 
avaliações feitas pelos agentes de pastoral, 
o apelo de Jesus de avançarmos para águas 
mais profundas, e o apelo do Documento de 

Aparecida para uma conversão pastoral 
missionária são atuais e urgentes. 
 A conversão pastoral de nossas 
comunidades exige que se vá além de uma 
pastoral de mera conservação para uma 
pastoral decididamente missionária (Doc. 
de Aparecida, 370). É importante frisar que 
a conversão pastoral não se reduz a 
mudanças de estruturas e planos, mas 
principalmente mudança de mentalidade. 
 Essa mudança de mentalidade 
implica escutar com atenção e discernir “o 
que o Espírito está dizendo às Igrejas” (Ap. 
2,29) através dos sinais dos tempos em que 
Deus se manifesta.   
Não há comunidade cristã que não seja 
missionária. Se ela esquece a missão, deixa 
de ser cristã. Portanto, a vida das 
comunidades é missão.
 O Papa Francisco, em visita ao Rio 
de Janeiro em julho de 2013, por ocasião da 
Jornada Mundial da Juventude enfatizou 
que “não podemos ficar fechados na 
paróquia, em nossa comunidade, em nossa 
insti tuição paroquial  ou em nossa 
instituição diocesana, quando tantas 
pessoas estão esperando o Evangelho”.
 Sair, enviados, não é simplesmente 
abrir a porta para que venham, para acolher, 
mas  sair pela porta para buscar e encontrar. 
Percamos o medo e a timidez de sair. 
Saiamos, saiamos para levar a todos a vida 
de Jesus Cristo. “Eu sou o pão da vida. 
Quem vem a mim não terá mais fome e 
quem crê em mim nunca mais terá sede (Jo 
6,35).
Portanto, toda a Igreja é convidada a sair 
agora para o encontro com Cristo vivo e 

com os irmãos em um mundo que clama por 
melhores condições de vida. Na Alegria do 
Evangelho n. 20-24, o Papa Francisco lança 
um vigoroso chamado para que todo o povo 
de Deus saia para evangelizar. 
 Quero mencionar também as 
muitas reflexões e atividades que foram 
feitas sobre os cristãos leigos e leigas, como 
sujeitos eclesiais da ação evangelizadora, 
na sociedade e na Igreja, durante o Ano 
Nacional do Laicato promovido pela Igreja 
no Brasil, no ano passado.  Os leigos e 
leigas são Igreja, e não apenas pertencentes 
à Igreja.
 É necessário que nos dediquemos 
para que a paróquia seja mais discípula, e 
por isso, mais missionária. Na Igreja tudo 
tem um objetivo missionário.
Comunidades que compõem a Paróquia 
Nossa Senhora de Fátima, suas Vidas são 
Missão.      
 Que o mesmo Espírito que animou 
Jesus em sua missão, e que animou os 
primeiros discípulos no início da missão da 
Igreja anime e fortaleça a todos e a todas. 

‘‘ASSEMBLEIA DAS PASTORAIS DOS GRUPOS DE BASE E COMIPA’’

Padre Tarcísio. 

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

 

  A

Rua Oswaldo Cruz, 150, Centro no Ambulatório da Criança.
Nesta reunião pode ser levada as queixas da UBS de seu bairro e dos hospitais citados acima.

 
HGG - Hospital Geral de Guarulhos, HMU - Hospital Municipal de Urgências, 

HMCA - Hospital Municipal da Criança e Adolescente.
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 Você que é usuário do SUS e 
agente de Pastoral Social de sua 
Comunidade não deixe de participar das 
reuniões de Controle Social da UBS de seu 
bairro.  Nessas reuniões mensais 
participam os usuários do SUS os 
trabalhadores e o Gestor da unidade. 
Onde à o diálogo das necessidades da 
UBS, e também da qual idade do 
atendimento aos usuários dessa unidade. 

Reuniões das UBS de nossa Região

13/02 - HGG - 14h00

19/02 - HMCA - 10h30

 20/02 - HMU - 14h00

21/02 - UBS Vila Fátima - 14h30

28/02 - UBS Vila Barros - 14h00



“O Senhor é o pastor que me conduz; não me falta coisa alguma.
Pelos prados e campinas verdejantes Ele me leva a descansar.

Para as águas repousantes me encaminha e restaura as minhas forças.

Ele me guia no caminho mais seguro, pela honra de Seu nome.
Mesmo que eu passe pelo vale tenebroso, nenhum mal eu temerei;

Estais comigo com bastão e cajado; eles me dão segurança” 
(Sl 22, 1-4)

Por mais breve, simples e escondida que possa ser a vida de alguém, seria o bastante para lhe dar valor infinito, 
e remover, com coragem, as pedras no caminho, aplainando a estrada para a vinda do Senhor.

Aprendamos com João Batista que, fortalecido na solidão do deserto, pela meditação e pela penitência, 
procurou esconder-se e desparecer, para que viesse e aparecesse para sempre Aquele que haveria de vir.

Sejamos como João, precursores de Jesus Cristo, em todo o tempo, “uma voz que grita no deserto da cidade”, 
sem perda da esperança, porque sabe de quem é a Palavra que anuncia com toda a confiança.

Assim age Deus na vida de todos nós, enriquecendo-nos com Sua pobreza, para obras maiores ainda, que 
realizou por meio do Filho, pelo Espírito: Por isto para Ele nossa voz, nossas forças e toda a nossa vida e 
esperança.

Mesmo que a chama enfrente ventos que a queiram apagar, permitamos ser invadidos pelas chamas de Seu 
divino amor, e assim nos deixaremos queimar, e as chamas, mais fortes, crepitar.

Mesmo que as provações, inquietações, incertezas nos acompanhem, não suficientes para ofuscar a Luz de Deus 
a resplandecer. E assim, a chama da caridade, calor, ternura e amor irradiar.

Dom Otacílio F. de Lacerda
Bispo Auxiliar de Belo Horizonte

Tempo de Profetizar

Campanha das 
Pastorais Sociais
 

Venha participar deste trabalho evangelizador!!
Não conhece? quer conhecer ou participar?

www.paroquiavilafatima.com.br    

 Entre em contato conosco através de 
nossas redes sociais ou pelo telefone:            
(11) 2468-2215

 Ajude a divulgar esse trabalho social 
muito importante para a população, curta, 
compar t i lhe  e  marque  um amigo nos 
comentários da postagem.

#Paroquiavfatima #Pastoraissocias 
#trabalhosocial #pastoraldasaude #pascom 
#vemvocetambem #missao #soucatolico



“A boa política está ao serviço da paz” – “A paz esteja nesta casa”

Ofereço uma síntese da Mensagem do Papa Francisco para o 52º 
Dia Mundial da Paz, celebrado no dia 1º de janeiro de 2019. 

A mensagem tem como titulo: “A boa política está ao serviço da 
paz”, e como inspiração bíblica, a passagem do Evangelho de 
Lucas: “Em qualquer casa em que entrardes, dizei primeiro: 'A paz 
esteja nesta casa! ' E, se lá houver um homem de paz, sobre ele 
repousará a Vossa paz; se não, voltará para Vós” (Lc 10, 5-6).

“Casa” refere-se a cada família, cada comunidade, cada país, cada 
continente, na sua singularidade e história; antes de tudo, é cada 
pessoa, sem distinção nem discriminação alguma. E é também a 
nossa «casa comum»: o planeta onde Deus nos colocou a morar e do 
qual somos chamados a cuidar com solicitude.

A paz parecida com a esperança, como uma flor frágil, que procura 
desabrochar entre as pedras da violência (citando o poeta Carlos 
Péguy) é compromisso de todos.

Neste sentido, somos desafiados a exercer a boa política, uma vez 
que a busca do poder a todo custo leva a abusos e injustiças.

A boa política é um meio fundamental para construir a cidadania e 
as obras do homem, mas, quando aqueles que a exercem não a 
vivem como serviço à coletividade humana, pode tornar-se 
instrumento de opressão, marginalização e até destruição.

O Santo Padre retoma as palavras do Papa São Paulo VI, na 
Octogésima Adveniens (1971) – “tomar a sério a política, nos seus 
diversos níveis – local, regional, nacional e mundial – é afirmar o 
dever do homem, de todos os homens, de reconhecerem a realidade 
concreta e o valor da liberdade de escolha que lhes é proporcionada, 
para procurarem realizar juntos o bem da cidade, da nação e da 
humanidade”.

Se a política for implementada no respeito fundamental pela vida, à 
liberdade e à dignidade das pessoas, ela pode se tornar 
verdadeiramente uma forma eminente de caridade.

No terceiro parágrafo, acentua sobre a importância da caridade e as 
virtudes humanas, para uma política ao serviço dos direitos 
humanos e da paz.

Recorda-nos as “bem-aventuranças do político”, que nos foram 
propostas por uma testemunha fiel do Evangelho, o Cardeal 
vietnamita Francisco Xavier Nguyen Van Thuan, falecido em 2002:

“Bem-aventurado o político que tem uma alta noção e uma 
profunda consciência do seu papel.

Bem-aventurado o político de cuja pessoa irradia a credibilidade. 
Bem-aventurado o político que trabalha para o bem comum e não 
para os próprios interesses.

Bem-aventurado o político que permanece fielmente coerente. 
Bem-aventurado o político que realiza a unidade.

Bem-aventurado o político que está comprometido na realização 
duma mudança radical.

B e m - a v e n t u r a d o  o  p o l í t i c o  q u e  s a b e  e s c u t a r .                              
Bem-aventurado o político que não tem medo”.

Cada renovação nos cargos eletivos, cada período eleitoral, cada 
etapa da vida pública constitui uma oportunidade para voltar à fonte 
e às referências que inspiram a justiça e o direito, de modo que a  boa 
política está ao serviço da paz; respeita e promove os direitos 
humanos fundamentais, que são igualmente deveres recíprocos, 
para que se teça um vínculo de confiança e gratidão entre as 
gerações do presente e as futuras, afirmou o Papa.

No quarto parágrafo, apresenta-nos os vícios da política que  
enfraquecem o ideal duma vida democrática autêntica, são a 
vergonha da vida pública e colocam em perigo a paz social: “a 
corrupção – nas suas múltiplas formas de apropriação indevida dos 
bens públicos ou de instrumentalização das pessoas –, a negação do 
direito, a falta de respeito pelas regras comunitárias, o 

enriquecimento ilegal, a justificação do poder pela força ou com o 
pretexto arbitrário da «razão de Estado», a tendência a perpetuar-se 
no poder, a xenofobia e o racismo, a recusa a cuidar da Terra, a 
exploração ilimitada dos recursos naturais em razão do lucro 
imediato, o desprezo daqueles que foram forçados ao exílio”.

No parágrafo seguinte, fala da boa política que promove a 
participação dos jovens e a confiança no outro, tornando-nos 
“Artesãos da paz” – “Uma tal confiança nunca é fácil de viver, 
porque as relações humanas são complexas. Nestes tempos, em 
particular, vivemos num clima de desconfiança que está enraizada 
no medo do outro ou do forasteiro, na ansiedade pela perda das 
próprias vantagens, e manifesta-se também, infelizmente, a nível 
político mediante atitudes de fechamento ou nacionalismos que 
colocam em questão aquela fraternidade de que o nosso mundo 
globalizado tanto precisa. Hoje, mais do que nunca, as nossas 
sociedades necessitam de 'artesãos da paz' que possam ser 
autênticos mensageiros e testemunhas de Deus Pai, que quer o bem 
e a felicidade da família humana.

No sexto parágrafo, exorta-nos a dizer não à guerra e à estratégia do 
medo – “O terror exercido sobre as pessoas mais vulneráveis 
contribui para o exílio de populações inteiras à procura duma terra 
de paz. Não são sustentáveis os discursos políticos que tendem a 
acusar os migrantes de todos os males e a privar os pobres da 
esperança...

O nosso pensamento detém-se, ainda e de modo particular, nas 
crianças que vivem nas zonas atuais de conflito e em todos aqueles 
que se esforçam por que a sua vida e os seus direitos sejam 
protegidos. No mundo, uma em cada seis crianças sofre com a 
violência da guerra ou pelas suas consequências, quando não é 
requisitada para se tornar, ela própria, soldado ou refém dos grupos 
armados.

O testemunho daqueles que trabalham para defender a dignidade e o 
respeito das crianças é extremamente precioso para o futuro da 
humanidade”.

No parágrafo seguinte, fala-nos da necessidade de um grande 
projeto de paz–“Com efeito, a paz é fruto dum grande projeto 
político, que se baseia na responsabilidade mútua e na 
interdependência dos seres humanos. Mas é também um desafio 
que requer ser abraçado dia após dia”

A tríplice dimensão da paz pressupõe a conversão do coração e da 
alma:

– “a paz consigo mesmo, rejeitando a intransigência, a ira e a 
impaciência e – como aconselhava São Francisco de Sales – 
cultivando «um pouco de doçura para consigo mesmo», a fim de 
oferecer «um pouco de doçura aos outros»;

– a paz com o outro: o familiar, o amigo, o estrangeiro, o pobre, o 
atribulado…, tendo a ousadia do encontro, para ouvir a mensagem 
que traz consigo;

– a paz com a criação, descobrindo a grandeza do dom de Deus e a 
parte de responsabilidade que compete a cada um de nós, como 
habitante deste mundo, cidadão e ator do futuro”.

Finaliza convidando-nos a promover a política da paz, tendo como 
inspiração o espírito do Magnificat que Maria, Mãe de Cristo 
Salvador e Rainha da Paz, canta em nome de todos os homens:

A ‘‘Misericórdia [do Todo-Poderoso] estende-se de geração em 
geração sobre aqueles que O temem. Manifestou o poder do Seu 
braço e dispersou os soberbos. Derrubou os poderosos de seus 
tronos e exaltou os humildes (…), lembrado da Sua misericórdia, 
como tinha prometido a nossos pais, a Abraão e à sua descendência, 
para sempre’’(Lc 1, 50-55).

S e  d e s e j a r ,  c o n f i r a  a  m e n s a g e m  n a  í n t e g r a : 
https://www.vaticannews.va/pt/papa/news/2018-12/papa-
francisco-dia-mundial-paz-2019-mensagem.html

Mensagem para o 52º Dia Mundial da Paz – Papa Francisco

Dom Otacílio F. de Lacerda - Bispo Auxiliar de Belo Horizonte
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Aconteceu!!! - JUBILEU DE PRATA 
                                     da Comunidade São Lucas Evangelista

PRESTIGIE NOSSOS PARCEIROS NA EVANGELIZAÇÃO

Rua Pedro Volpi, 408 - Vila Barros - Guarulhos - SP Bicicletas , Manutenção, Peças e Acessórios em geral.
 

É muito bom trabalhar mas melhor mesmo é   .  .  .  FESTEJAR ! 

 E a comunidade São Lucas Evangelista sabe bem disso. No último dia 04 de janeiro festejou 
seu JUBILEU DE PRATA, com muita oração, devoção e alegria no coração.
 E pensar que essa história começou do trabalho árduo e incansável de um pequeno grupo de 
pessoas que, mesmo sem ter um lugar ideal, reuniam-se para celebrar e dar glórias à Deus. Eis que o 
testemunho de união se fez verdade tornando-se fato concreto: hoje temos nosso Centro Comunitário 
tão bonito e aconchegante, onde juntos celebramos a vida. Parabéns a todos que fazem parte desta 
linda história de amor. Parabéns aos de ontem e de sempre, aos de hoje e, àqueles que estão se 
achegando para participar desta alegria que é viver em comunidade.  Viva a Comunidade São Lucas 
Evangelista com seus 25 anos de caminhada, bênçãos, alegrias, desafios e muitas orações.

 
 As celebrações de Natal foram vivas, animadas e bem participadas. 
 Renovamos a certeza de que Deus se fez homem para nos salvar e nos libertar. Ele caminha conosco e é Deus conosco em Jesus Cristo.
 Celebramos a Sagrada Família como modelo para as famílias. Houve a renovação da benção das alianças dos casais, a benção das chaves das casas e de 
objetos de estimação das famílias. Concluímos a oitava do Natal com a celebração da maternidade divina de Maria, agradecemos a Deus pelo ano de 2018 e 
suplicamos a sua benção e a sua graça para o ano de 2019, e rezamos pela paz no mundo.
 Vivendo o tempo do Natal, celebramos com alegria a Epifania de Jesus, sua manifestação como Salvador de todos os povos. Ninguém é excluído e nem 
discriminado.
 Encerramos com fé o tempo do Natal celebrando a festa do Batismo de Jesus.
 Que essas celebrações do Natal do Senhor nos tornem mais atentos aos seus apelos que nos vem da realidade sofrida de tantos irmãos e irmãs nossos, e das 
necessidades de nossas comunidades eclesiais. 

Pascom

Comunidade São Lucas
Fotos Pascom

Aconteceu... CELEBRAÇÕES DO NATAL NAS COMUNIDADES QUE COMPÕEM A PARÓQUIA. 

Fotos Pascom



Eles se alegram em poder doar um tempo para servir a Deus

Nome :  Francilucia Cavalcante Lima 
Comunidade: São Paulo Apóstolo . 
Onde atua: Atuei na pastoral da 
catequese, hoje sou ministra da 
palavra e faço parte do grupo de 
eventos da comunidade.  
Há quanto tempo? Há mais de 10 
anos. 
Como é se doar e ajudar na Igreja: 
Participar da vida da comunidade é 
uma grande satisfação, pois é uma 

oportunidade de conhecer, colaborar, interagir, doar, acolher e 
ser acolhido. Amo as amizades que fiz. Amo minha paróquia.

Nome: Paulo Márcio  de Souza
Comunidade: Nossa Senhora de Fátima 
Há quanto tempo? A 20 anos.
Onde atua? Atuo como membro da  pastoral da 
liturgia da comunidade e da paróquia, dirigente 
de celebração, e da pastoral da esperança, na 
equipe de exéquias, sou participante de grupo de 
base.
Como é se doar e ajudar na Igreja? Fazer parte da 
igreja de Cristo é  realmente muito gratificante .  
Deus seja louvado por me dar saude e disposição, 
mas procuro sempre ser coerente  na vida de 

cristão, valorizando as pessoas e seus dons.

 
 
       

 

 
 

  

  

Aconteceu...

Alugamos: Mesas e cadeiras - Brinquedos - Máquina 
de algodão doce - Salão Para festa e eventos como 

casamento, batizados, aniversários, etc

 Rua Mantena, 217 - Jardim São Francisco- Guarulhos 
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Novena de Natal: O Mistério da Encarnação e a Missão de ser Sal da 
Terra e Luz do Mundo.

Com a chegada do tempo do Advento, preparação para o Natal, os encontros deste ano nos trouxe 
temas importantíssimos para uma ótima reflexão, oração e prepararmos para a chegada do nosso salvador. 
Diferente dos anos anteriores, a novena deste ano teve uma nova experiência, os grupos de ruas dos setores 
se organizaram e fizeram juntos os encontros, isto enriqueceu muito os encontros com ótima participação e 
valorosas discussões, idéias e reflexões sobre a missão dos cristãos leigos e leigas na Igreja e no Mundo.

No encontro do encerramento realizado no Centro Comunitário São Paulo Apóstolo, envolvendo 
todos os grupos de rua das quatros comunidades que compõem a paróquia, ficou bem clara a participação em nível paroquial, presença absoluta, dando testemunho de 
unidade, amor, perseverança e fraternidade, demonstrando assim que a iniciativa foi positiva.

Parabéns a todos e que Deus fortaleça sempre nossa caminhada na luta por uma sociedade mais justa e fraterna. 
                                                        Jose Carlos Dalan

Foto Pascom

Nome: Mirtes Moreira de 
Menezes Mendonsa
Comunidade: São Francisco. 
Onde atua: Coordenadora da 
Comunidade (há  4  anos) 
Entrega de leite (há 13 anos) 
Há quanto tempo: 13 anos
Como é se doar e ajudar na 
Igreja? Estou na comunidade 
São Francisco há 25 anos, mas 
no começo eu só participava das 

missas, então fui convidada a participar da Pastoral da 
Criança. Desde então me dedico a ajudar nas atividades da 
comunidade e da paróquia, o que é muito gratificante. Apesar 
dos desafios enfrentados estou sempre pronta a dar meu 
melhor, recebo muitas bençãos de Deus e peço a Ele saúde para 
continuar a ajudar a comunidade.

Nome: Ivete Ap. Rostirolla Tada.
Comunidade: São Lucas Evangelista.
Onde atua? Iniciei na Pastoral do Batismo, fui Coordenadora 
de Grupo de Base, Tesoureira por muitos anos, Equipe 
Missionária e atualmente Coordenadora do Comipa.
Há quanto tempo? Mudei pra cá em 1994, após a inauguração 
do Centro Comunitário e fui convidada pela D. Francisca ( já 
falecida) grande Missionária! Digo Missionária pois não 
esperou a minha ida e sim veio ao encontro dos novos 
moradores e isso me impulsiona até hoje à acreditar nessa 
Igreja de Saída tão bem incentivada pelo Papa Francisco.
Como é se doar e ajudar na Igreja? Não vejo pela palavra doar 
e sim pelo mandato recebido no batismo, cumprir meu 
compromisso Missionário, e atraves desta participação cresço e 
aprendo à cada dia, recebendo muito mais que dou, e isso  
ajuda à tornar minha vida muito mais feliz diante dos desafios 

do dia a dia. Viver em Comunidade 
é ter a certeza de mais uma família 
nos ajudando na caminhada rumo a 
Eternidade, caminho que nos foi 
oferecido como presente de Deus e 
que todos podemos alcançar 
caminhando em união!PESQUISA - CESAR ALVES - PASCOM
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AGENDA PASTORAL FEVEREIRO / MARÇO 

01/02 – 19 h 30 – Reunião do CPP, na Vila Fátima.

 Missa com a Benção das velas e da garganta, na Igreja N. Senhora de Fátima.  02/02 – FESTA DA APRESENTAÇÃO DO SENHOR: 9 h 30 –

02/02 – 15 h – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

05/02 – 20 h – Missa com abertura do Ano Pastoral, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

07/02 – 19 h 30 - Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

13/02 – 20 h 15 – Encontro de Liturgia, com as coordenações das equipes, dos MEDE, e dos MIPA, na Vila Fátima.

14/02 – 20 h 15 - Reunião da equipe de finanças (coordenações do dízimo e tesoureiros das comunidades), na Vila Barros.

18 e 19/02 – 19 h 45 – Encontros de animação missionária na Igreja Nossa Senhora de Fátima. Deve participar todos os agentes de pastoral. 

23/02 – 15 h – Encontro sobre a Campanha da Fraternidade 2019, no Centro Diocesano de Pastoral. Deve participar todos os agentes de pastoral.  

27/02 – 20 h 15 – Reunião da pastoral do Batismo, na Vila Fátima. 

06/03 – INÍCIO DA QUARESMA. ABERTURA DA CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2019.
TEMA: FRATERNIDADE E POLÍTICAS PÚBLICAS. LEMA: “SERÁS LIBERTADO PELO DIREITO E PELA JUSTIÇA” (Is 1,27).
Celebrações nas Comunidades: 8 h Comunidade São Paulo.
19 h 30 – Comunidade Nossa Senhora de Fátima.
19 h 30 – Comunidade São Francisco.
19 h 30 – Comunidade São Lucas. 

07/03 – 19 h 30 - Adoração, Benção, e Procissão do Santíssimo Sacramento, na Igreja Nossa Senhora de Fátima.

08/03 – Início da Via - Sacra nas comunidades, e das Missas da Penitencia na Igreja Matriz da Paróquia. 

09/03 – 9 h – Encontro das pastorais sociais, no C.C. São Francisco. 

09/03 – 15 h – Encontro de canto litúrgico, na Vila Fátima.

13/03 – 20 h 15 – Encontro com as coordenações dos grupos de base, na Vila Fátima. 

19/03 – SOLENIDADE DE SÃO JOSÉ. 19 h 30 – Missa na Igreja Nossa Senhora de Fátima. 

23/03 – BINGO PAROQUIAL.

28/03 – 20 h – MUTIRÃO DE CONFISSÕES, NA IGREJA NOSSA SENHORA DE FÁTIMA.

29/03 – 5 h 30 – Início da Adoração, 24 h com o Senhor. 

 

 

LITURGIA DA PALAVRA
“Não estava o nosso coração a arder, quando Ele nos explicava as Escrituras?”  

27/01 – 3º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Ne 8,2-10- Sl 19 - 2ª- Leitura 1Cor 12, 12- 30 – Evangelho Lc 1,1-4;14-21 

03/02 – 4º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Jr 1,4-5.17-19 – Sl 71 – 2ª- Leitura 1 Cor 12,31-13,13  – Evangelho – Lc 4,21-30

10/02 – 5º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Is 6,1-8 – Sl 138 – 2ª- Leitura 1 Cor 15,1-11 – Evangelho Lc 5,1-11

17/02 – 6º- Domingo do Tempo Comum: 1ª Leitura Jr 17,5-8 – Sl 1 – 2ª- Leitura 1 Cor 15,12.16.20 – Evangelho Lc 6,17.20-26

24/02 – 7º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura 1 Sam 26,2.7-9.12-13.22-23 – Sl 103 – 2ª- 1 Cor 15,45-49 – Evangelho Lc 6,27-38 

03/03 – 8º- Domingo do Tempo Comum: 1ª- Leitura Eclo 27,4-7 – Sl 92 – 2ª- Leitura 1 Cor 15,54-58 – Evangelho Lc 6,39-45


